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RESUMO: Pretendemos entender a dinâmica demográfica 
das populações indígenas na cidade de Manaus. Este estudo 
permitirá acompanhar os aspectos de retomada da 

identidade étnica e suas espacialidades no contexto urbano. 
Perceber os processos de mudança cultural e da efetivação 
de políticas públicas para este segmento sócio cultural. 
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ABSTRACT: We intend to understand the demographic 

dynamics of indigenous populations in the city of Manaus. 
This study will allow us to follow aspects of the resumption of 
ethnic identity and its spatiality’s in the urban context. To 

understand the processes of cultural change and the 
implementation of public policies for this socio-cultural 
segment. 
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INTRODUÇÃO – Identidade indígena na Amazônia. 

 

 

Pretendemos realizar uma pesquisa sobre o aumento da população indígena na 

cidade de Manaus. Quais as causas deste fenômeno? Conflitos políticos/territoriais? O 

acesso a “melhores” condições de vida como saúde e educação. Este fenômeno é 

observado de forma mais ampliada quando consideramos o total da população indígena 

no Brasil. Os anos 1990 parecem ser o da recuperação demográfica dos povos 

indígenas com o expressivo índice de crescimento de 150%. Entre os fatores que 

contribuíram para o crescimento populacional indígena, Manuela Carneiro da Cunha 

(2009), destaca o contexto dos anos 80 do século XX no que tange as garantias legais 

sobre os territórios indígenas e ao apoio médico/sanitário para com esses povos, além 

das reivindicações de grupos de áreas de colonização antiga da sua identidade étnica 

antes apagada na sociedade brasileira como faceta da discriminação aos povos 

indígenas. É a partir desta perspectiva que pretendemos observar os números relativos 

aos índios que vivem em Manaus e entender a ocupação territorial e distribuição no 

espaço urbano. Conhecemos a história dos povos indígenas a partir de relatos e 

crônicas desde o século XVI, XVII, XVIII e XIX e nos registros oficiais produzidos no 

século XX. Estudos historiográficos trouxeram novas interpretações a partir das visões 

produzidas pela academia sobre a participação dos índios nos conflitos interétnicos nas 

batalhas intertribais (Amoroso 1995; Santos 1998). Buscaremos entender também a 

situação das estruturas tradicionais de poder e saber, frente aos novos saberes e 

práticas. Neste sentido o registro etnográfico articulado aos estudos dos processos 

contemporâneos de reafirmação identitária e suas repercussões demográficas, nos 

possibilitarão entender os mecanismos de acionamento da identidade étnica nos vários 

contextos onde a situação de fronteira étnica pressupões elementos de alteridade. 

Pensar as sociedades indígenas contemporâneas em suas relações com a sociedade 

envolvente, frente aos processos históricos de dominação e sujeição, tem sido o 

interesse de pesquisa no campo das ciências sociais. O modo como o Estado brasileiro 

historicamente vem definido praticas, normatizado procedimentos e ampliado ações em 

resposta a demandas apresentadas pelo movimento indígena organizado e seus 
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aliados, diante da pressão mais ampla de setores da economia predatória muito fortes 

politicamente é constante eivada de discursos ideológicos. As pressões sobre os 

territórios indígenas também deve ser um componente entre as causas de processos 

migratórios para a cidade de Manaus. 

 

 

DESENVOLVIMENTO – Direitos Indígenas e Fortalecimento identitário. 

 

Os estudos sobre grupos étnicos e suas formas de existência contemporânea se 

fazem necessários diante de cenários observáveis de solapamento de minorias étnicas 

mundo afora com práticas de genocídio e etnocídio. As populações indígenas no Brasil 

têm sofrido historicamente processos de apagamento e silenciamento. Processos 

estes, rompidos recentemente pela nova dinâmica imposta pela luta por direi tos e 

consolidada na Constituição de 1988 em seu artigo 231 que trata das populações 

indígenas, apoiada em convenções internacionais como o art. 169 da OIT. Muito 

embora saibamos que o fato de estarem previstos em lei a efetivação não se dá de 

imediato e a fragmentação política pode resultar em desmobilização à medida que a 

burocracia do Estado paralisa as ações. Apesar dos descompassos a política nacional 

produz nestas instâncias a construção de um campo de ação política indígena que deve 

ser orientado dentro de novas práticas discursivas com o surgimento de atores que 

buscam a partir de sua posição e ação a produção de efeitos e manutenção da 

identidade étnica. A relevância das lutas dos povos indígenas pelo reconhecimento de 

suas identidades e pelo acesso a direitos amparados nesta identidade nos auxiliarão na 

compreensão da dinâmica sociocultural na cidade de Manaus. 

Entender as escolhas e as condições de pertencimento étnico a partir do modelo 

analítico das relações em situação de fronteiras sejam elas físicas, virtuais ou 

discursivas em zonas de contato e de contraste naquilo que F. Barth (2002) definiu 

como o estabelecimento de estratégias na relação entre os grupos étnicos e suas 

fronteiras. Estudaremos a dinâmica populacional indígena na cidade de Manaus. O 

papel das lutas em torno da identidade étnica nos parece emblemática na construção 

das estruturas e espaços de poder político na burocracia governamental em todos os 
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níveis da administração pública dos Municípios, passando pelos Estados, alcançando o 

Governo Federal. São estes os elementos constitutivos de um objeto que se atualiza e 

revela sua relevância à proporção que ganham um novo estatuto, os processos que 

prefiguram a existência de interesses e grupos e a formação de campos de ação 

discursiva dos campos de poder (Bourdieu 2002), também operam na produção de 

referenciados em habitus definidos nas práticas do poder em torno das estruturas 

oficiais e reconhecidas como as organizações indígenas, e os agentes da 

administração pública. 

 

NOTA CONCLUSIVA – Protagonismo Indígena 

 

Pretendemos perceber a relação entre identidade étnica e as transformações 

sócio culturais, políticas e econômicas frente às expectativas geradas a partir da 

chegada na cidade de Manaus. Neste sentido entender os processos de mudança 

cultural e identificar nos sujeitos da pesquisa a combinação de ações que demonstrem 

a capacidade de reorganização dos sistemas internos de reprodução física e cultural 

frente à pressão da sociedade envolvente (principalmente na metrópole). Medir através 

de indicadores que serão criados o grau de satisfação com o atendimento em 

educação, saúde e acesso as políticas inclusivas como cotas educacionais. 

Para tanto, faremos uma revisão bibliográfica sobre o tema, assim como, 

realizaremos levantamento em órgãos oficiais e Ongs que tratam da questão indígena 

em Manaus, além de entrevistas, buscaremos histórias de vida que possam ajudar a 

compreender a presença dos índios em Manaus. 
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